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Um título um pouco maluco...

			No verão de 2007, em viagem pela Europa, tive a oportunidade de conhecer a tão famosa cidade inglesa de Oxford, um verdadeiro berço universitário do mundo.

			Iniciei esta obra no Brasil, mas estava um pouco inseguro quanto ao título que lhe daria. Foi nessa cidade contagiante, por seu ambiente universitário, que recebi a inspiração ao assistir na TV inglesa a estreia da série “Heroes”. Heróis em nosso idioma, a qual conta a história de um grupo de pessoas, comuns, de diferentes partes do mundo que começam a descobrir habilidades extraordinárias. Enquanto um eclipse total acontece, um professor de genética é guiado pelo desaparecimento do pai, que estava a descobrir uma teoria secreta de que existem pessoas com poderes extraordinários vivendo entre nós.

			No Japão, um simples funcionário de escritório é capaz de parar o tempo. Em Los Angeles, um policial decepcionado com a vida começa a escutar o pensamento das outras pessoas. Um jovem sonhador tenta convencer seu irmão de que ele pode voar. Uma líder de torcida descobre ser indestrutível. Um talentoso artista pode pintar o futuro.

			Essa série, que agora podemos assistir também no Brasil, apresenta um enredo interessante, no qual pessoas comuns da sociedade, de repente se deparam com superpoderes, que adquirem sem saber de onde. Era tudo o que eu precisava – “pessoas comuns” da sociedade, agora com “superpoderes!”.

			Então decidi, o título será “Os superpoderes de um vencedor”. A partir daí, comecei a buscar os segredos das pessoas de sucesso e os que levam muitos ao fracasso.

			No decorrer desta obra, você vai encontrar os superpoderes que estão ao alcance de todas aquelas pessoas dispostas a pagarem o preço para o sucesso. E descobrirá, também, quais são alguns dos vilões que, normalmente, atrapalham os heróis modernos na caminhada rumo ao êxito.

			Desejo que você encontre seus superpoderes e descubra os segredos para derrotar os inimigos, que nos assolam na jornada, que nos conduz ao sucesso.

			Tenha uma ótima leitura!

		


		
			Introdução

			“Tudo já foi dito uma vez. Mas, como as pessoas não escutam, é preciso dizer de novo.”

			(André Gide)

			Logo após a Segunda Guerra Mundial, um médico faleceu na Alemanha, aos 89 anos. Passado uma semana, seus filhos encaminharam o inventário dos pertences do pai. Encontraram algumas preciosidades guardadas em um pequeno armário: uma placa de prata que o médico havia recebido na Universidade, um objeto de marfim da África e um pedaço de pão duro e seco.

			Os filhos procuravam entender a razão pela qual o pão se encontrava junto às preciosidades do pai. Então, chamaram uma antiga cozinheira, que explicou:

			— Quando a guerra chegou ao seu final, o médico adoecera. Sua reabilitação era prejudicada pela falta de comida no país. Então, um amigo veio visitá-lo e lhe deu aquele pedaço de pão. Porém, o médico recusou-se a comê-lo e o mandou para a vizinha, cujo filho também estava doente.

			— Eu já estou velho – disse ele, mas aquela criança está no começo de sua vida.

			A vizinha agradeceu ao receber o pão. Mas entendia que o filho necessitava menos do alimento e o enviou a um amigo idoso. Pensava que o organismo do garoto tinha mais chances de reagir, mesmo sem alimento. Esse senhor, ao receber o pão, logo se lembrou da filha que morava com duas crianças num porão perto dali. Essa, porém, com a intenção de ajudar o médico, que tantas vezes cuidou da saúde dela e dos seus dois filhinhos, levou o pedaço de pão até ele. Ao chegar novamente em suas mãos, o médico percebeu que se tratava do mesmo pão. Emocionado, declarou:

			— Enquanto permanecer vivo entre nós o amor que reparte seu último pão, não temo pelo nosso futuro. Esse pão saciou a fome de muitas pessoas, sem que ninguém tivesse comido dele um pedaço sequer. Vamos guardá-lo bem e, quando o desânimo se abater sobre nós, olhemos para ele!

			Os filhos, então, compreenderam a ação do pai e decidiram deixar entrar em seus corações o amor que reparte e anima.

			Resolvi apresentar esta bonita história, logo na introdução do livro, com o intuito de manifestar meu mais puro interesse de compartilhar os conhecimentos que adquiri com o passar dos anos. Conhecimentos adquiridos em minhas classes na faculdade e em cursos que participei no Brasil e em outros países por onde andei; na ministração de aulas e palestras pelo Brasil e alguns países vizinhos e também na Espanha e Inglaterra; em pesquisas a diversos livros nas mais variadas áreas. Também extraí material de vários trabalhos, incluindo alguns dirigidos pessoalmente.

			Estive em uma busca minuciosa por vários estados brasileiros e parte da Europa, tentando encontrar os segredos dos profissionais de sucesso. Pude perceber que os segredos estão ao alcance de todos e, na maioria das vezes, são muito mais simples do que imaginamos.

			Nesta obra, procuro apresentar, em uma linguagem simples e descontraída, o que imagino ser o essencial para quem está em busca de algo melhor para sua vida.

			A mensagem deste livro é dirigida a todas aquelas pessoas que sonham com dias melhores e estão dispostas a descobrir os “superpoderes de um vencedor”, colocando-os em prática em suas vidas, tendo assim resultados surpreendentes na escalada rumo ao sucesso profissional e realização pessoal.

		


		
			Capítulo I

			“Os limites só existem para serem superados.”

			(Dr Luiz Dias)

		


		
			
Os heróis segundo a visão moderna

			Em nossos dias, podemos assistir a ótimos filmes de ficção, em que a figura de um super-herói sempre surge para combater os vilões que tentam dominar ou destruir nosso planeta. Os super-heróis, criados por MARWEL, têm saído das páginas dos gibis e ganhado vida nas telas de cinema, em super produções feitas por Hollywood.

			Temos que admitir que nos identificamos com muitos desses super-heróis e até gostaríamos de possuir alguns de seus super poderes. Quem não gostaria de ter vindo de um mundo chamado Crípton, poder voar mais rápido que um míssil, ter o corpo forte como o aço e uma força incalculável ou quem sabe nos tornarmos um mutante assim como o Wolverine, capaz de ter o corpo restaurado em minutos após os mais trágicos incidentes?

			Isso talvez tornasse nossa busca pelo sucesso muito mais fácil, mas sabemos que não passam de histórias e se, em algum momento de nossa infância, chegamos a acreditar que isso era possível, hoje sabemos que é impossível virar um super-herói com uma simples picada de aranha, por mais que a mesma tenha sido afetada por alguma irradiação química em um laboratório ou que mudaríamos de cor e nos tornaríamos maiores e mais fortes, após uma explosão num laboratório.

			A verdade sobre o real e o fictício pode ter trazido um grande desapontamento em algum momento de nossa infância, por imaginarmos que nos tornaríamos um grande super-herói. Mas creio que encontramos uma forte ligação entre um profissional de sucesso e um super-herói de verdade.

			Não foi à toa que os americanos criaram muitas figuras de super-heróis em momentos de crise política e militar. O Capitão América e o Superman são exemplos disso. Usaram esses personagens como fonte de esperança por dias melhores. Seres que sempre estariam presentes, quando surgissem problemas e, o que é melhor, sempre dariam um jeito neles.

			Acredito que existem muitos super-heróis espalhados em todos os mais diversos ambientes de nossa sociedade, atuando como excelentes profissionais e utilizando o máximo de suas capacidades em prol de um grupo ou de multidões. Eles podem ser vistos por toda parte: nas escolas, universidades, hospitais, laboratórios, fábricas, escritórios, comércios, famílias e entre as mais humildes atividades de nossa sociedade.

			William Makepeace escreveu: “É o homem que tem de forjar seu destino na vida... lembre-se dessa máxima: o ataque é o único segredo. Ouse, e o mundo se curvará, ou, se ele às vezes o derrubar, ouse novamente, e dará certo”. Os verdadeiros heróis são aqueles que, mesmo enfraquecidos pela luta, não se consideram vencidos. O verdadeiro heroísmo consiste em persistir por mais um momento, quando tudo parece perdido. Eu diria que a persistência é, sem dúvida nenhuma, uma das principais características dos heróis modernos.

			Temos um grande exemplo de persistência e perseverança na experiência de um dos maiores presidentes que os americanos já tiveram. Refiro-me a Abraham Lincoln. Em sua biografia, encontramos o relato que, quando jovem, caminhava muitos quilômetros para tomar livros emprestados e lê-los à luz da lareira. Com 31 anos de idade, ingressou nos negócios e faliu. Foi derrotado numa eleição para o legislativo com 32 anos. Novamente faliu nos negócios aos 34 anos. Ficou noivo aos 35 anos de uma bela moça e então ela morreu. Mais tarde, casou-se com uma mulher que foi um fardo constante para ele. Aos 36, teve um colapso nervoso, perdeu uma eleição aos 38 e nas eleições para o congresso aos 43, 46 e 48 anos. Perdeu uma disputa para o Senado com a idade de 55. Fracassou na tentativa de tornar-se vice-presidente aos 56 anos. Novamente, perdeu uma disputa senatorial aos 58 anos. Foi eleito presidente dos Estados Unidos aos 60 anos de idade.

			Que exemplo de heroísmo e bravura!

			Muitas vezes, a diferença entre o sucesso e o fracasso é uma tentativa a mais.

			Se observarmos bem ao nosso redor, olharmos um pouco para o passado, vamos encontrar heróis de verdade, que venceram na vida, estão vencendo e vencerão. Mas algo todos eles têm em comum – uma grande dose de empreendedorismo e perseverança. Talvez seja um pouco mais de coragem e ousadia que está lhe faltando para fazer aquela pós tão necessária em sua carreira profissional. Quem sabe a falta de perseverança e de saber quem é você esteja lhe privando de alcançar seus sonhos e atingir seus objetivos.

			Bom, vamos lembrar agora, o ser maravilhoso que você é. A capacidade tremenda que você tem e quão longe você pode chegar.

		


		
			
Um ser com tremendas capacidades!

			Quanto mais estudo a anatomia humana, mais fico fascinado com a complexidade com que fomos criados. O Salmista Davi expressa, de forma poética, no Salmo 139:13-16 esse tema:

			Pois Tu formaste o meu interior, Tu me teceste no seio de minha mãe. Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as Tuas obras são admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem; os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto fui formado e entretecido como nas profundezas da terra. Os teus olhos me viram a substância ainda informe… (Salmo, 139:13-16)

			Antes de nascermos já participamos de uma olimpíada. A olimpíada pela vida. Somos campeões por natureza. Já chegamos a este mundo com direito a uma medalha de ouro.

			Sim, percorremos com mais de 360 milhões de espermatozoides e chegamos entre os 100 primeiros colocados e, mesmo contra todas as probabilidades, fomos os primeiros, os únicos, numa corrida que não existe segundo lugar.

			Portanto nascemos para sermos vencedores!

			Já fomos embriões de apenas uma célula, hoje estima-se que cada um de nós possui entre 40 a 60 trilhões de células completamente saudáveis. Cada um de nós possui mais células que todas as estrelas existentes em nosso sistema solar. Cada célula contém o gene BCL2, que se divide infinitamente, ocorrendo a imortalidade das células.

			Fomos criados para vida, não para a morte. Por isso, ninguém se acostuma com a morte. Conhecemos bem nosso ciclo natural: nascemos, envelhecemos e morremos, ou você conhece alguém que seja imortal? Alguém dirá: “conheço sim - Elizabeth II, atual Rainha do Reino Unido.” Sabemos que ela beira seus 100 anos de vida, agora acreditar que ela é imortal foge bastante de nosso mundo real. Mas, mesmo sabendo disso, não nos acostumamos com a morte.

			Nosso corpo é agraciado com 200 ossos, 560 músculos e mais de 8 quilômetros de fibras nervosas. Temos 4 milhões de estruturas sensíveis ao tato.

			Podemos perceber as temperaturas, as vibrações e tudo mais necessários para nossa sobrevivência.

			Nosso sangue percorre em um único dia mais de 270 mil quilômetros, desloca-se entre mais de 70 mil veias, artérias e vasos capilares. Em apenas um litro de sangue, encontram-se mais de um trilhão de células, levando vida a todo nosso organismo.

			Nossos pulmões inalam 23 mil vezes ao dia, têm mais de 600 milhões de bolsões, purificando o ar que necessitamos para a vida.

			Nosso coração possui 4 válvulas que bombeiam mais de 2 milhões, 160 mil litros de sangue para todo o corpo, durante todo o ano. Em um único dia, bate mais de 103 mil vezes, algo próximo de 36 milhões de batidas por ano.

			Nossos olhos possuem mais de 100 milhões de receptores, que nos possibilitam distinguir o dia da noite, as cores e todas as belezas do universo.

			Nossa pele se renova incansavelmente a cada micro de segundo, renovando-se sempre igual à que já possuímos.

			Nossos ouvidos possuem 24 mil fibras que vibram a cada som, cada palavra.

			Nosso cérebro possui mais de 13 bilhões de células nervosas, podendo processar até 30 bilhões de bits por segundo. Possuímos o equivalente a 10 mil quilômetros de fios e cabos.

			Nosso sistema nervoso contém cerca de 28 bilhões de neurônios. Cada neurônio, por sua vez, é um minúsculo computador autossuficiente, capaz de processar 1 milhão de bits de informações. Pode atacar diversos problemas simultaneamente ou reconhecer um rosto familiar em menos de 1 segundo.

			Somos seres maravilhosos! Com capacidades e recursos tremendos!

			Possuímos e adquirimos muitas habilidades, as quais nos possibilitam desempenhar as mais complexas atividades.

			O dicionário define habilidade como uma capacidade aprendida ou adquirida. Claro, que nem todo mundo pode jogar futebol como Pelé, Ronaldinho Gaúcho, cantar e dançar como Michael Jackson ou pilotar um carro de fórmula 1 como Airton Sena. Mesmo assim, a maioria pode jogar futebol, cantar e dançar ou pilotar um carro de forma mais eficiente do que faz atualmente.

			Claro que seria preciso muita motivação, treino e disciplina, mas todos nós podemos melhorar nossas habilidades em qualquer atividade – basta combinarmos o desejo, os instrumentos e as ações apropriadas. O que nos falta, muitas vezes, é lançar mão de todos esses recursos e habilidades que já possuímos.

			Um pouco mais de coragem, quem sabe. Ousar mais, confiar no seu tremendo potencial!

		


		
			
Descobrindo seus super poderes

			Um menino, diante da vitrine de uma loja de animais, pergunta ao dono da loja qual o preço dos filhotes à venda.

			— Entre 40 e 60 dólares – respondeu o dono da loja.

			O menino puxou do bolso um monte de moedas e, ao contá-las, verificou que tinha apenas 3 dólares e 50 centavos.

			— Será que posso ao menos ver os filhotes? – disse o garoto.

			O homem sorriu e chamou a mãe dos filhotes, que veio correndo, seguida de cinco belos cãezinhos. Um dos cachorrinhos vinha mais atrás, mancando bastante. Imediatamente, o menino apontou para aquele cachorrinho e perguntou:

			— O que é que há com ele?

			O dono da loja explicou que o veterinário havia descoberto um problema na junta do quadril do pequeno cãozinho.

			— Este cãozinho sempre vai mancar e andar devagar – disse o dono da loja.

			O menino se animou e disse:

			— Esse é o cachorrinho que eu quero comprar!

			O dono da loja respondeu:

			— Você não vai poder comprar esse filhote, porque ele não está à venda. Se você realmente quiser ficar com ele, eu lhe dou de presente.

			O menino ficou então transtornado e, olhando fixamente o dono da loja, disse:

			— Eu não quero que o senhor o dê para mim. Esse cachorrinho vale tanto quanto os outros e eu vou pagar por ele. Na verdade, hoje eu só posso lhe dar os 3 dólares e 50 centavos e 1 dólar por mês até completar o preço total.

			O dono da loja contestou:

			— Você não pode querer realmente comprar esse cachorrinho. Ele nunca vai poder correr, pular e brincar com você e com os outros cachorrinhos.

			Foi, então, que o menino puxou a perna esquerda da calça, mostrando a sua perna mecânica.

			Olhou nos olhos do homem e respondeu:

			— Eu também não corro muito bem. O cachorrinho vai precisar de alguém que lhe entenda.

			É bem verdade que muitos de nós, às vezes, temos aparentes limitações que nos foram impostas por circunstâncias adversas da vida. Mas isso não pode se tornar uma barreira em nossa experiência a ponto de nos imaginarmos inferiores aos demais.

			Muito pelo contrário, quanto mais provados, mais desenvolvemos nosso caráter e passamos a descobrir novos caminhos, a ver aquilo, que de maneira confortável jamais veríamos, e passamos, assim, do comum para o insubstituível.

			Em setembro de 1858, Henry Fawcett, um rapaz inglês de vinte anos de idade, ficou cego de ambos os olhos, quando seu pai, acidentalmente, descarregou a espingarda enquanto caçavam. Antes da tragédia, Henry havia sido um rapaz inteligente, ambicioso e com um grande futuro diante de si. Depois do acidente, encheu-se de desespero. Porém, algo o salvou. Amava profundamente seu pai e sabia que esse ficara desequilibrado emocionalmente diante do pesar pelo que havia acontecido ao filho.

			A única forma que Henry encontrou de preservar a sanidade mental de seu pai foi escolher a esperança em lugar do desespero. Fingia estar alegre, quando na realidade não estava. Fingia ter interesse na vida, quando na verdade queria desistir de tudo. Sempre que o desespero lhe oprimia o coração, Henry simulava a esperança de ainda ser um cidadão útil.

			Então, aconteceu algo estranho. O fingimento se tornou realidade! Foi como se, por um ato da vontade, Henry tivesse superado todo o infortúnio. Perseguiu a carreira que havia escolhido, foi eleito para o parlamento de seu país e, mais tarde, a pedido do Primeiro-Ministro Stone, foi encarregado da chefia do sistema postal e telegráfico britânico. Nesse cargo, Henry foi responsável por significativos melhoramentos do setor de comunicação de seu país.

			É no sofrimento das ostras, causado por um grão de areia, que são produzidas as mais belas pérolas. São no meio das chamas de fogo, mais inflamadas, que o ouro se torna mais puro.

			Por isso, não reclame de sua sorte, seja ela qual for. Procure, sim, maneiras de usufruir de todo o seu potencial adormecido até o momento.

			Não se conforme com sua atual posição, ao menos que tenha certeza de que está fazendo o seu melhor.

			Não espere pelos outros, faça você a diferença!

			Utilize seus super poderes, que são todas as capacidades que você possui. Não permita que nada ou ninguém o desanime de seus sonhos. Lute por seus objetivos, nem que isso lhe custe muitas lágrimas.

			Se você não tem nenhum sonho, está na hora de acordar e aspirar a algo melhor para você e as pessoas que ama.

		


		
			Capítulo II

			“Seja o sujeito mais entusiasmado. Não o mais inteligente, não o mais esperto, mas o mais entusiasmado. Dedique-se mais que as outras pessoas. Você será o vencedor.”

			(Ted Bell)

		


		
			
Liderança x Relações interpessoais

			Se existe uma coisa que nos deixa loucos, é quando somos tratados com indiferença ou grosseria. Normalmente, reagimos de duas formas: pagamos na mesma moeda, no ato, ou ficamos sem palavras no momento e depois ficamos indignados por termos permanecido sem ação e não termos revidado. Existem aqueles que ainda ficam pensando que resposta poderiam ter dado na hora. E aqueles que voltam depois com a resposta bem elaborada. Claro que depende do temperamento de cada um e da forma como fomos tratados.

			A professora Teresa estava diante de uma turma da quinta série do Ensino Fundamental. Parada em frente aos seus alunos, falou que gostava de todos iguais. No entanto, ela sabia que isso era difícil de sustentar, já que na primeira fila estava sentado um pequeno garoto chamado Ricardo. A professora havia observado que ele não se dava bem com os colegas de classe e, muitas vezes, suas roupas estavam sujas e cheiravam mal. Houve até momentos em que ela sentiu prazer em lhe dar notas vermelhas pelas suas provas e trabalhos.

			Aquela escola tinha por hábito registrar, ao longo do ano, informações relacionadas aos seus alunos. Cada criança possuía uma ficha em que constavam informações sobre o rendimento escolar e a vida particular dos pequenos. Ao iniciar o ano letivo, era solicitado a cada professor que lesse com atenção a ficha dos alunos para tomar conhecimento das anotações feitas ao longo dos últimos anos.

			A professora Tereza deixou a ficha de Ricardo por último. Quando a leu, foi grande a sua surpresa. A professora do primeiro ano escolar de Ricardo havia anotado o seguinte: “Ricardo é um menino brilhante e simpático. Seus trabalhos sempre estão em ordem e muito nítidos. Tem bons modos e é muito agradável estar perto dele.” A professora do segundo ano escreveu: “Ricardo é um aluno excelente e muito querido por seus colegas, mas tem estado preocupado com sua mãe que está com uma doença grave e desenganada pelos médicos. A vida em seu lar deve estar sendo muito difícil.” A professora do terceiro ano registrou: “A morte de sua mãe foi um golpe muito duro para Ricardo. Ele procura fazer o melhor, mas seu pai não tem nenhum interesse e logo sua vida será prejudicada se ninguém tomar providências para ajudá-lo.” A professora do quarto ano anotou: “Ricardo anda muito distraído e não mostra interesse algum pelos estudos. Tem poucos amigos e, muitas vezes, dorme na sala de aula”.

			A professora Tereza se deu conta do problema e ficou terrivelmente envergonhada. Sentiu-se ainda pior quando se lembrou dos presentes que os alunos lhe haviam dado, envoltos em papéis coloridos, exceto o de Ricardo, que estava enrolado em um jornal. Lembrou-se de que abriu o pacote com tristeza, enquanto os outros garotos riam ao ver um vidro de perfume pela metade. Apesar das piadas, ela tentou disfarçar sua frustração dizendo que o presente era precioso e pôs um pouco de perfume sobre a mão. Naquela ocasião, Ricardo ficou um pouco mais de tempo na escola do que o de costume. A professora lembrou-se ainda, de que Ricardo lhe disse que ela estava cheirosa como sua mãe. Naquele dia, depois que todos se foram, a professora Tereza chorou por longo tempo. Foi, então, que decidiu mudar sua maneira de ensinar e passou a dar mais atenção aos seus alunos, especialmente, a Ricardo.

			Com o passar do tempo, notou que o garoto só melhorava. E quanto mais ela lhe dava carinho e atenção, mais ele se animava. Ao finalizar o ano letivo, Ricardo obteve o melhor rendimento da classe. Seis anos depois, a professora Tereza recebeu uma carta de Ricardo, contando que havia concluído o Ensino Médio e que ela havia sido a melhor professora que tivera. As notícias se repetiram, até que um dia, ela recebeu um convite para o casamento do Doutor Ricardo Stoddard, seu antigo aluno, mais conhecido como Ricardo. A professora aceitou o convite e, no dia do casamento, os dois se reencontraram. Abraçaram-se por longo tempo e Ricardo disse-lhe ao ouvido:

			— Obrigado, professora Tereza! Obrigado por acreditar em mim e me fazer sentir importante, demonstrando-me que eu podia ser melhor.

			Ela, com os olhos banhados em lágrimas, sussurrou baixinho:

			— Você está enganado! Foi você quem me ensinou que eu podia ser melhor.

			Encontro profissionais da educação, mais interessados em cumprir seus planejamentos de aula, do que em ajudar os estudantes a desenvolver o caráter, tão necessário para levar uma vida bem-sucedida.

			Vivemos numa época excessivamente racionalista. Sabemos muito, porém, sentimos tão pouco. É comum não entendermos algumas reações das pessoas. Fazemos um pequeno comentário, uma brincadeira e de repente a pessoa chora ou se indigna. É preciso entender que talvez nossa palavra foi a última suportável, de uma série de palavras ásperas ditas a ela.

			É por isso que, quando sozinhos, devemos vigiar nossos pensamentos, em família, o nosso gênio e, em sociedade, a nossa língua. O espelho reflete sem falar, algumas pessoas falam sem refletir, ou seja, começam a falar um momento antes de pensar.

			É como a história da mulher que, ao acordar pela manhã, ia até a janela do seu quarto e, olhando através dela, dizia que a cortina da vizinha estava suja. Todos os dias, o comentário era o mesmo: quão suja era a cortina da vizinha. Até que, um belo dia ensolarado, acabou percebendo que não era a cortina da vizinha que estava suja e sim a sua própria janela que não estava limpa.

			Há pessoas que falam mal de todo mundo para inculcar que só elas prestam. “Falar mal dos outros é um modo desonesto de nos elogiarmos”.

			Nunca se demore em procurar defeitos nas pessoas, todos possuem virtudes. Descobrir qualidades negativas nos outros é tarefa muito fácil, está ao alcance de qualquer um. O difícil e, o que não está à altura de todos, é a pesquisa das qualidades positivas de cada pessoa. O homem comum é exigente com os outros. O homem superior é consigo mesmo.

			Um rei, há muito tempo, procurava bons pintores para decorar o palácio. Duas equipes, uma grega e uma chinesa compareceram. Como teste, o rei pediu que cada uma decorasse uma parede da sala. Para que um grupo não visse o trabalho do outro, escolheu paredes opostas e colocou uma enorme cortina de linho no meio.

			Os chineses pintaram sua parede com o maior cuidado, enquanto os gregos apenas poliam sem parar a superfície da outra. Finalmente o rei resolveu ver o resultado e mandou remover a cortina. De um lado viu a bela pintura chinesa. Na outra parede, que havia sido polida até transformar-se num espelho, o rei também viu a bela pintura chinesa – mas com sua própria imagem ao meio. “Este é o melhor”, disse o rei. E os gregos ganharam o trabalho, porque souberam lidar com a vaidade alheia.

			Podemos perceber no coração do ser humano o forte desejo de ser notado, observado, elogiado, amado e admirado por todos. É uma das mais antigas tendências descobertas no coração do homem, desde os relatos mais primórdios de nossa história. Há uma súplica desesperada e incessante: “Notem-me!” Quero ser conhecido, admirado e amado. E é isso, essa gloriosa fraqueza, essa nossa dependência um dos outros? Que faz de alguns de nós heróis, e de outros tolos e, da maioria de nós, geralmente, heróis e tolos ao mesmo tempo.

			Como afirmou o psicólogo e filósofo americano Willian James: “O mais profundo princípio da natureza humana é a ânsia de ser apreciado”. Um dos piores erros cometidos contra nossos semelhantes, não é o de odiá-los, mas o de lhes ser indiferentes. Jacques Cavalier refere-se ao assunto da seguinte maneira: “Uma única coisa é verdadeiramente mortal para o homem: a indiferença”.

			A indiferença é a arma mais letal para a autoestima humana. A frieza do ser humano congela mais, que a pior de todas as temperaturas abaixo de zero já registrada.

			Um grande estímulo na vida é saber que alguém confia em nós e espera coisas grandes. Muitas vezes, as pessoas de quem realmente gostamos não têm a mínima ideia de como a julgamos, pessoas de nossa própria família.

			Pensamos, por vezes: “Não lhe fiz crítica alguma! Por que é que tenho de lhe dizer alguma coisa positiva?” Esquecemos que os seres humanos precisam de incentivos positivos – até lutamos por isso!

			Os minutos mais importantes de cada dia são sempre aqueles que se passam incentivando as pessoas... Um simples elogio pode tornar um dia radioso, motivar uma pessoa e até mudar uma vida. Num mundo, tantas vezes frio e egoísta, um pequeno elogio pode ser fonte de calor e confiança. É uma questão de registro; nossas palavras serão lembradas mais de uma vez, saboreadas e guardadas como um tesouro.

			Em relação à liderança, a maneira como tratamos nossos colaboradores não é de menos importância. Podemos influenciar de maneira positiva o grupo que está sobre nosso comando, ou, “apesar de nós”, a equipe desempenhará sua tarefa.

			Não é preciso ter um cargo de chefia ou hierarquicamente importante para ser um líder e influenciar outras pessoas a terem mais entusiasmo, mais empenho e mais disposição – enfim, para se tornarem o melhor que podem ser.

			O que define a palavra liderança é a capacidade de influenciarmos as pessoas para o bem. As equipes realmente eficazes não são comandadas por ditadores ou autocratas.

			Algumas frases com tom de humor nos fazem lembrar alguns destes líderes autoritários:

			“Todos que discordam das minhas recomendações, levantem a mão. E digam, eu me demito.”

			(Anonymous CEO)

“Não quero puxa-sacos à minha volta. Quero pessoas que me digam a verdade, mesmo que isso lhes custe o emprego.”

			(Samuel Goldwyn)

			A maioria dos estudiosos do assunto concordam que nas comunidades, que surgem naturalmente, quase todos são líderes, assumindo, cada um a responsabilidade pessoal pelo sucesso de sua equipe. O líder precisa fazer o necessário para tornar sua equipe bem-sucedida, inclusive, encorajando uns aos outros a fazerem sua parte com entusiasmo e bom humor.

			Você já parou para pensar na tremenda responsabilidade de um gerente? Os colaboradores passam mais tempo com ele e uns com os outros do que com suas próprias famílias. Além disso, suas carreiras foram confiadas a ele. Serão pessoas melhores em consequência dessa convivência com o líder? Ficarão inspirados, motivados no dia a dia em seu trabalho a fazerem o seu melhor. Como líderes, precisamos refletir sobre o impacto que causamos na vida de outras pessoas e a responsabilidade inerente a essa posição de confiança.

			A maneira como nos comportamos como líderes afeta o dia a dia de nossos liderados. É muito comum, pessoas terem um péssimo jantar com a família ou até mesmo todo um final de semana, após um dia pesado com um mau líder. Quem já teve um chefe ruim, sabe do que estou falando.

			Não é difícil encontrarmos na história muitos exemplos de liderança e, hoje em dia, existem centenas de livros que tratam deste tema. Mas o mais impressionante e intrigante é como os grandes líderes da história conseguiam fazer com que pessoas aceitassem de bom grado sua vontade, mesmo que isso pudesse levá-los à própria morte? Eles exerciam uma influência capaz de fazer seus liderados dedicarem suas vidas a causas, muitas vezes, mal esclarecidas e duvidosas. De muitas maneiras diferentes, podemos servir e nos sacrificar pelos outros. Descobrimos que é preciso fazer alguns sacrifícios quando nos dedicamos a identificar e atender as necessidades legítimas dos outros.

			Precisamos tomar cuidado com nosso ego, orgulho ou sede de poder, além de outros interesses pessoais. Às vezes, sacrificar nosso desejo de sermos admirados, nosso péssimo hábito de evitar conflitos, nossa determinação de ter todas as respostas e de aparecer bem na foto, é algo indispensável.

			Quando servimos os outros, temos de perdoar, pedir desculpas e dar uma segunda chance, mesmo quando não sentimos vontade. Há o risco de sermos rejeitados, mal interpretados e até usados em algumas ocasiões. Na verdade, é fundamental abrir mão de qualquer coisa que interfira na maneira de fazer a coisa certa.

			Não é difícil perceber a natureza básica de todo ser humano em crianças de dois anos, empenhadas em alguma brincadeira ou atividade. Poderíamos resumir seu caráter em duas palavras: “primeiro Eu”. Elas fazem questão de provar que são melhores em tudo e, quando alguém parece ameaçar este sentimento de superioridade, mostrando-se mais capaz ou tomando a atenção de seus pais ou amigos, então começam as brigas. É bem verdade que achamos isso um tanto gracioso em criancinhas, mas fica muito estranho e, até repulsivo, em um adulto.

			Em nossos relacionamentos, por vezes, deparamo-nos com essas “criancinhas”, e pior, agimos como uma criança grande, com birras, intrigas e discórdias sem necessidade alguma. “Primeiro Eu” e que se dane o mundo e que se dane tudo (frase que encontramos em uma canção bem popular).

			Durante o tempo em que estive atuando mais diretamente como conselheiro matrimonial, percebi que muitos casamentos haviam chegado ao fim, e, tantos outros, estavam por um fio por essa razão.

			Certa vez, um de meus professores acadêmicos, fez-me pensar profundamente ao afirmar a seguinte frase: “Fomos criados para adorar a Deus e servir-nos uns aos outros”.

			Passei a compreender um pouco melhor o grande abismo que envolve a crise existencial humana (De Onde Venho, Quem Sou e Para Onde Vou), que, muitas vezes, tem início na adolescência e em algumas pessoas perdura por toda a vida.

			Em boa parte de minha formação acadêmica, estive envolvido em inúmeras obras assistenciais, fazíamos visitas a famílias, que frequentavam nossas palestras sobre saúde, família e religião. Recordo-me de certa jovem que solicitou uma visita a sua residência. Eu mesmo fui atender a seu pedido, que se tratava de um aconselhamento familiar e espiritual. Chegando a sua humilde residência, passei a orientar aquela jovem senhora que havia sido abandonada pelo marido, com toda a eloquência de um universitário, com todas aquelas teorias apresentadas pelos mestres. Por mais que me esforçasse, usando frases bem elaboradas e cheias de termos técnicos para chamar a sua atenção, percebia-a distante ao perguntar algo sobre o que falávamos. Após algum tempo aplicando as teorias que havia aprendido, que não estavam sendo assimiladas pela jovem senhora, resolvi entender melhor a gravidade de seu problema. Só então descobri que sua necessidade imediata, não eram orientações acerca de seu relacionamento ou saúde e, sim, algo para sua filhinha comer. Seu marido a abandonara, e ela havia preparado a última refeição na noite anterior e agora não tinha nada para comer e oferecer a sua pequena. Comovido com a situação, utilizei o dinheiro que me davam para a semana e fiz algumas compras para as duas. Ao entregar as compras e ver a gratidão no rosto daquela jovem senhora, fui envolvido por um estranho sentimento de satisfação e alegria, dando a impressão de que a pessoa mais beneficiada havia sido eu.

			Acredito que muitas pessoas que hoje se medicam para dormir, utilizam remédios muito fortes para combater a depressão e doenças relacionadas, por pensarem demasiadamente em si mesmas e seus problemas, encontrariam um forte bálsamo curador ao ajudarem seu próximo, esquecendo-se um pouco de si mesmas.

			Isso parece estranho, mas é um dos mais belos paradoxos da vida. Quando rompemos com o “eu” e nos empenhamos em atender as necessidades legítimas dos outros, nossas carências também são satisfeitas.

			Quando optamos por nos tornar profissionais mais eficazes e melhores nos relacionamentos humanos, é imprescindível superar esse problema do “primeiro eu.” Precisamos amadurecer. Se nos candidatamos a líderes, as necessidades das outras pessoas precisam ser a coisa mais importante na escala de prioridade.

			Liderar não é somente fazer com que as pessoas contribuam com entusiasmo, criatividade, excelência e outros recursos, mas que contribuam com a mente e o coração. E, consequentemente, tornem-se as melhores que são capazes de ser.

			Para mim, liderança tem mais a ver com influência do que com gerência. Gerenciar, qualquer um pode. Agora, influenciar é para poucos. É para aquelas pessoas que estão dispostas a andar a segunda milha com seu liderado, que passam de um simples líder a um amigo verdadeiro. Interessado não apenas no crescimento de sua equipe, mas interessado também no desenvolvimento de cada um, individualmente.

			Alguém pode estar pensando – você está maluco! Isso é impossível! Como posso me dedicar às tarefas administrativas e ainda me preocupar com a vida de meus subordinados. Realmente, o impossível é esperado do líder. O possível fica para a grande maioria.

			Só influenciamos, quando demonstramos interesse verdadeiro pelas pessoas e, não, quando deixamos claro que nossos interesses estão em primeiro plano.

			Há pouco tempo atrás, aquele que conhecia mais profundamente a empresa ou gerenciava melhor seu setor, automaticamente, era aclamado rei. Hoje em dia, não é mais assim. Atualmente, as principais revistas do mundo dos negócios apresentam os altos executivos das empresas mais aclamadas no mundo constantemente trocando de emprego.

			As empresas mais poderosas de hoje “estão contratando pelo caráter e habilidade em relações interpessoais”. A capacidade em lidar com o ser humano e influenciá-lo tem sido o fator predominante na escolha do perfil do líder moderno.

			Segundo pesquisas, uma pessoa faz em média cerca de 15 mil escolhas em um dia normal. Não estou me referindo a escolhas comuns, do tipo: que roupa vestir, o que comer no almoço, ir à academia ou na churrascada com os amigos. Mas sim, às centenas de escolhas feitas em relação à maneira como vai se comportar com as pessoas que cruzam seu caminho – as chamadas – opções de caráter.

			Por exemplo: serei paciente ou impaciente? Gentil ou indelicado? Pretensioso, orgulhoso, arrogante ou humilde? Preconceituoso ou acessível? Respeitoso ou desrespeitoso? Altruísta ou egoísta? Indulgente ou implacável? Honesto ou desonesto? Empenhado ou envolvido apenas? Motivado ou desmotivado?

			Diariamente, são muitos os estímulos disparados em nossa direção. Provocações por parte de quem amamos, intolerâncias e imprudências no trânsito, pessoas grosseiras e rabugentas, impunidade e abuso por parte dos parlamentares, contas, faculdade, problemas de saúde, tempo para a família e, se isso não bastasse, ter que aturar um líder autocrático e incompreensível. Ainda assim, temos a capacidade de escolher de que forma vamos reagir: de maneira negativa ou positiva.

			Existe um verdadeiro mundo de opções entre o estímulo que nos atinge e a reação que decidimos ter. E são as decisões de como agir em cada situação, que tomamos nesse universo, que nos torna líderes mais eficazes e seres humanos melhores.

			Com o passar do tempo, passamos a perceber que vida não é tanto o que nos acontece, mas a maneira como reagimos ao que nos acontece. Entre o estímulo e a reação existe o caráter – considerando que esse reflita nosso empenho em fazer o que é certo, ignorando impulsos, interesses e paixões pessoais.

			Portanto, a qualidade de vida, a liderança e o caráter são determinados pelas escolhas feitas diariamente.

			Consideramos a raiva uma emoção natural e saudável e a paixão como uma qualidade maravilhosa para se ter. Mas quando agimos movidos por raiva ou paixão, violamos os direitos dos outros, tornando difícil o convívio e os relacionamentos.

			Trate as pessoas com cortesia. Veja a seguinte definição: “Gentileza é dispensar atenção, apreciação e encorajamento aos outros”. Com certeza, você já ouviu ou até já utilizou o famoso ditado popular: “Trate as pessoas como gostaria de ser tratado”.

			Lembro-me de quando trabalhava de segurança em algumas baladas e percebia a dificuldade que alguns colegas tinham em resolver algumas situações mais tensas. Alguns chegavam com certa grosseria, o que bastava para estourar o tumulto. Hoje em dia, ainda existem profissionais na área que acreditam que uma cara de mau e força são o suficiente.

			Na prática, percebi o contrário. Ser educado com as pessoas quando chegam à festa, quando há um desentendimento com outro cliente, isso faz a pessoa pensar duas vezes antes de agir de maneira inconveniente com você. Ela irá pensar: “o segurança foi tão educado comigo, como posso causar problemas a ele em seu trabalho”. Nessa experiência de minha vida, pude presenciar a veracidade das palavras do sábio Salomão: “A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.”.

			Gentileza é um ato de amor na verdade, porque exige que nos interessemos pelos outros, até mesmo por quem não sentimos qualquer afeição. Algumas manifestações de encorajamento, de apreciação, de cortesia e de atenção, além de conceder créditos e elogios pelos esforços realizados, ajudam os relacionamentos a se desenvolverem de forma adequada.

			Madre Teresa disse que as pessoas anseiam por apreciação mais do que pelo pão. Você tem dado atenção a seus filhos ultimamente? A seu cônjuge? E a seus colegas de trabalho que passam em média 8 horas por dia, contribuindo com seus esforços?

			Pequenas palavras amáveis, como “bom dia”, “por favor,” “obrigado”, ”desculpe”, “eu estava enganado” são fundamentais nos relacionamentos humanos.

			George Washington já pregava a importância das boas maneiras no desenvolvimento pessoal e profissional: “Até onde você vai na vida depende de ser terno com os jovens, compadecido com os idosos, simpático com os esforçados e tolerante com os fracos e fortes. Porque em algum momento da vida você vai descobrir que já foi tudo isso”.
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